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Uma das maneiras de alhar o oficia de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como orte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir ò distancia, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e o nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o forna visível, redefinindo o que vê e o que hd para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso paro tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtes e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografla, 
Cartografa e Estatística e do Címpásio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais Justa. 
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METODOLOGIA DE BAIXO CUSTO PARA A ATUALIZAÇÃO DE CARTAS 

UTILIZANDO IMAGENS ORBITAIS 

Jorge Pimentel Cintra 
Professor de Cartografia Digital 
Livre-Docente da Escola Politécnica da USP 

RESUMO 

Tendo em conta a necessidade de contar com bons mapas atualizados, propõe-se uma 
metodologia que utiliza o mapa antigo e imag^s orbitais para a produção de novas cartas. 

1. O contexto da pesquisa e sua proposta de baixo custo e tecnologia 

O trabalho de pesquisa que resultou na presente proposta foi realizado tendo em conta 
os seguintes &tores; 

a) A carência de documentos cartográficos atualizados é um dos piincçais problemas dos 
usuários de cartas tt^ográficas em escalas médias. Carâida esta que é sentida por 
profisãonais das áreas de planejamento, engenharia e estudos amb ientais 

b) A melhor escala de que se dispõem atualmente é a 1:50.000, que só existe para tuna fiação 
pequena de nosso território e a 1: 10.000, n uma região ainda menor. 

c) As imagens de sensoriamento remoto possuem exatidão geométrica satisfitória para 
mapeamento na escala 1:50.000, como o demonstram diversos estudos. No entanto, fiham 
trabalhos versando sobre o conteúdo informativo nessa escala. 

d) Embora se file de muitas imagens de diversos satéhtes, na prática só se consegue com 
fidhdade as do LANDSAT e do SPOT, esta com restrições, algumas dificuldades e preço 
mais elevado. 

e) Existem muitos usuários, com um perfil comum a serem atendidos sem sofisticação de 
recursos (estação de trabalho, programas caros e difíceis de usar, etc). 
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í)Peasou-se eotão em uma metodologia para atender um usuário tçico de planejamento 
regional (agrícola, florestal, iiso do solo, ...) para o qual a melhor escala di^onível é a 
1:50.000 e que não pos^ irecursos para adquirir equipamentos e programas sofisticados. 
Também não necessita de grande predsão cartográfica (padrões de exatidão), mas sim de um 
conteúdo informativo atualizado, até certo nível de detalhe para dar prosseguimento ao seu 
trabalho em um Sistema de inifoimações Geográficas. 

g) Dentro desses parâmetros d.e equipamentos, programas, tecnolo^ optou-se por testar uma 
metodologia que urtiliza o programa Autocad, já disponível em diversas instituições) e o 
IDRISI, fomeddo a preços bastante módicos para Universidades e Instituições de pesquisa 
sem fins lucrativos. 

Duas variantes foram testadas quanto ao tratamento das imagens: só imagens SPOT 
para usuários sem muita formação na matéria, e diferoites combinações de imagens 
(LANDSAT e SPOT) para usuários com maiores conheòmentos (professores, engenheiros 
cartógrafos, por exencplo). 

2. Metodologia utilizada 

Nossa proposta segue o fluxograma da figura 1 a respeito do qual fiizemos os seguintes 
comentários: 

a) A carta 1:50.000 foi digitalúnda no Autocad, tomando os devidos cuidados de calftração da 
mesa e separação dos temas por plano de informação (PI), o que possíbüitou depois ligar e 
desligar temas, em fimção das necesãdades. A seguir o arquivo fi>i exportado para o IDRISI, 
via formato D x F que, na prática, é um padrão para troca de dados. 
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b) As imagens (bandas TM e SPOT - Pancromática) foram registradas através de 3 1 pontos 
de controle identificáveis nelas e em mapas 1:10.000. Com isso conseguiu-se o 
georeferenciamento das mesmas, o que foi feito com o IDRISI. 

c) A seguir as imagens foram melhoradas. A imagem SPOT sofieu um realce sinçles, para 
aumento do contraste. Essa é a opção que se recomenda para usuários com menor 
conhecimento técnico. 

d) A imagens TM foram combinadas com a SPOT para melhoria de qualidade, aproveitando a 
resolução e^ectral das primeiras (diversas bandas) e a resolução eq)acial da segunda (lOm, 
contra os 30m da TM). Isso foi feho via transformação IHS e via conçonentes piindpais. Dai 
resultaram duas imagens melhores, por análise visual: a compoáção RGB437+SPOT-P e a 3^ 
conçonente princçaL 

e) Concentrando-nos na RGB437 melhorada pela transformação IHS e na SPOT realçada, foi 
feita a visualização em tela superpondo, no IDRISI, a carta antiga com essas duas imagens. 

f) Para atualizar cada tema (rodovias, caminhos, linhas de aha tensão, etc.) deixava-se "hgado” 
somente esse tema, congelando-se as danais. As novas feições foram detectadas e e?q)ortadas 
para o Autocad. E o que denominamos digitalização em tela. 

g) O passo seguinte foi gerar as minutas de atualização, medindo-se para controle os 
comprimentos e áreas de feições novas identificadas. O termo minuta foi empregado para 
diferenciar esse produto provisório da carta atualizada final. 

h) Foram feitas diversas visitas a caixpo permitindo tirar muitas dúvidas como: hnha de aha ou 
baixa tensão; arruamento pavimentado ou não; rio com margens de areia clara ou caminho ao 
lado do rio e outros. Com esses dados completou-se a rrunuta de atualização chagando-se ao 
mapa fina. 
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3. Caso de aplicação e resultados 

Essa metodologia foi testada numa região próxima à ddade de Botucatu, com 72 km^ 
de área, obtendo^se os resultados da tabela 2: 



Comprimento das feições 


Mapa Original 
(1961) 


Mapa 

Atualizado 

SPOT-P 


Mapa atualizado 
Imagem Fundida 


áreas urbanas (m2) 


2.901.750 


11.575.730 


11.568.290 


estradas pavimentadas (m) 


20.750 


30.540 


116.730 


estradas sem pavimentação (m) 


136.160 


232.510 


203.180 


estradas de fm*o 


5.370 


5970 


5.970 


aha tensão 


24.840 


42.740 


40.230 



Tabela 2 - Cooq>rimeiito de fdções Imeares uo m^a antigo e nos atualizados 



Os resultados dessa tabela mostram que os m^as atualizados aorescentam muitã 
informação ao mapa otigmal íis doas opções de atualização são praticamente equivalentes para 
a maioria das feições canaüsadas. 

A imagem SPOT-P peirmite idoitíficar m^os estradas e vias pavimentadas, que foram 
classificadas como sempavimtaitação. No entanto, com um pouco mais de trabalho de caiqpo, 
as dúvidas podem ser sanadas. 

Na pesquisa em questão, não foram conáderadas fimções de área (uso do solo, 
cobertura vegetal, culturas..) ã não ser a zona urbana. Para essa fimção a imagem fundida 
permite distingoir mais elementos que a imagem SPOT-P, como se pode constatar pelo sinales 
exame visual A quantificação dos valores vem sendo objeto de pesquisa. 



4. Conclusões 
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Os resultados, aqui resumidos, permitem concluir que as imagens orbitais são muito 
úteis na atualização de mapas e que a metodologia proposta é sinq)les e funcional. 

Para usuários com poucos conhecimentos de tratamento digital de imagens recomenda- 
se usar imagens SPOT-P, com um sinq)les realce. Isso exigirá mn pouco mais de trabalhos de 
canq)o. 

Para usuários experientes recomenda-se a imagem íimdida (TM e SPOT-P) utilizando a 
técnica QIS. Isso produzirá melhores resultados, evitando parte de trabalho de canq)0 e 
produzirá maior discernimento da cobertura do solo já que une as melhores qualidades das 
duas imagens componentes; resolução espectral (TM) e precisão poádonal (SPOT-P). 




